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Vou partir, a respeito do título de meu trabalho, de algumas perguntas que insistem à medida que busco localizar alguns pontos- alvo que permitam avançar em direção ao discurso do analista. O que poderia estabelecer um limite ao que se mantém como desejo obstinado do sujeito de reencontrar-se bem no calor do ventre materno, à compulsão de destino?  O que precisaria vir a se apresentar ao sujeito, por um trabalho em análise, que lhe possibilitaria sustentar uma diferença entre o Um do todo e o um contável, já que na origem há uma confusão, um abuso?
Lacan inicia o seminário XIV, “A lógica do Fantasma”, com uma formulação que funciona como a chave que permite a abertura para o ponto giratório que o discurso do analista interroga. Tal formulação, Repetir não é reencontrar a mesma coisa, nos defronta com uma questão radical em relação à prática que sustentamos: os efeitos produzidos pela experiência analítica são feitos que tocam no real da experiência?
Freud instaura uma discordância por este termo da repetição. Termo de uma nostalgia que liga o sujeito ao objeto enquanto objeto perdido, e, através do qual se exerce todo o esforço da busca, deixando como marca o signo de uma repetição impossível. Essa dimensão em foco, este ponto de mira na experiência analítica que nos interessa, implica coordenadas, não as de maior ou menor tensão, mas sim as de identidade significante como signo do que deve ser repetido.  
Quem supõe que há analista, já que, esta dimensão só poderá ser situada a nível das conseqüências linguageiras, ou seja, articulada em um nível lógico, no qual se trata de uma retomada pelo trabalho de elaboração que se dá por um esforço ulterior do sujeito em articular uma seqüência significante, pois neste ponto, ele não poderia de forma alguma articular esse algo primeiro por fora de uma análise.
A repetição demanda o novo, mas é pelo retorno de Lacan a Freud que essa leitura se sustenta. É a partir do conceito de repetição como forçamento, tal como Freud introduz no “Além do princípio de prazer”, que rompe com o modelo da função psíquica sustentada pela via da homeostase, no que faz eco à lei da menor tensão, que Lacan situa o passo a ser franqueado neste ponto irredutível, que é a origem radical do caminho concernente ao objeto, ponto vivo do sujeito.
Como avançar neste ponto por um discurso que valha, por uma prática que nos remeta à prática da estrutura, ali onde ela é real e rechaça toda promoção de alguma infalibilidade já que podemos ficar, como diz Lacan, adormecidos por um ruído de matraca?
A que nos remete esse novo estatuto do sujeito que implica o traçado freudiano?
Romper com esse ponto de homeostase, atravessar esse ponto de mais- valia, onde o sujeito se sustenta pelo desejo obstinado de reencontrar-se no calor do ventre materno, nos defronta com um problema lógico. Ponto de reação terapêutica negativa, situado por Freud pela via da experiência clínica.
Como situar a função da demanda do Outro sobre o Outro marcado, barrado?
Essa pressão da repetição que estende sua lei mais além da duração do vivente, formulada por Freud como pulsão de morte, onde há algo que atua imperativamente sobre o sujeito enquanto um pensamento no qual a vida não é mais que um conjunto de forças que resiste à morte, conjunto em que a morte seria, para a vida, o seu trilho, precisa ser dirigida ao analista como princípio governante de um campo subjetivo. Ponto preciso onde o todo usurpa o lugar do sexo.
É nesse ponto onde se apresenta um mal-entendido a respeito do sexo, que o analista precisa meter o seu grão de sal. Mas sabemos que só há analista se uma questão analisante se apresenta no tempo de trabalho em análise. Quem supõe que há analista é uma aposta na partida que se dá por operações lógicas produzidas pelos efeitos de linguagem num tempo de trabalho em análise, já que, o neurótico pode manter o objeto a intocável pela via da mais- valia.
O fato de Lacan enunciar que não há universo de discurso, que não há ponto de clausura, não nos livra da pergunta a respeito da clausura que se tenta fazer onde não há, do abuso que se mantém na origem através da repetição como princípio governante de um campo subjetivo e que une, à maneira de cópula, o idêntico ao diferente.
Por esse traço unário, no qual reconhecemos a função eletiva a propósito da identificação, e, sobre o qual se sustenta a repetição, constitui-se o que Lacan denomina topologia de retorno situada por um efeito retroativo. Se existe neste ponto um problema lógico, como passar, então, do nível do pensamento inconsciente ao estatuto lógico do sujeito de uma ciência escopofílica do masoquista, que é o estatuto do sujeito analisado, para quem tem um sentido a função da castração? De uma repetição que não faça da letra destino.
A estrutura subjetiva do sujeito que depende do imaginário da mãe precisa ser articulada em termos lógicos pela entrada radical da função do significante no que perfura a superfície. É a partir do Outro barrado que se apresenta a possibilidade para que o sujeito possa colocar em questão o estatuto da segunda pessoa, esse tu és.
É num certo ponto do caminho, em função de determinadas condições virem se apresentando pelo trabalho de análise, que o sujeito pode localizar, pelo efeito de retorno da repetição, a raiz dessa marca fugidia, desgarrada no vivido. Prender a Bedeutung a estrutura, essa significação entrevista que encontra seu estatuto último sob a forma de uma lei constituinte, constituinte do sujeito mesmo, a repetição.
Esse algo perdido que se apresenta pelo fato mesmo da repetição, nessa situação de origem, precisa vir a se articular enquanto falta no ponto de uma situação que se repete para o sujeito como situação de fracasso. Mas para tal, o sujeito precisa extrair esse elemento significante de perversão que une, à maneira de cópula, o idêntico ao diferente.
Para que seja possível franquear essa fronteira lógica primordial da estrutura na qual fantasia é distinta de fantasma e realidade é distinta de desejo, é necessário atravessar essa ordem lógica pervertida pela entrada em jogo dos significantes que engendrariam o que não está na origem: o sujeito.
Atravessar, por operações lógicas em análise, esse pensamento de repetição, que faz obstáculo à entrada do Outro barrado e ao novo estatuto lógico do sujeito, pelas frases que fundam a estrutura gramatical do sujeito, onde as pulsões escopofílica e sado-masoquista que dão sua lei ao desejo podem ser tomadas por uma montagem no nível da estrutura, nos possibilitaria resituar que, no nível da Bedeutung, a linguagem enquanto estrutura o sujeito matematicamente, faz defeito.
Recolocar a questão do estatuto da busca, pela prática da estrutura ali onde ela é real, nos permite abrir ao ponto giratório que o discurso do analista interroga. Desembrulhar as letras neste domínio dos campos de captura que nos fazem voltar às ilusões fundamentais da experiência psicológica. Atravessar esses pontos de fisgamento em que o sujeito mantém um conceito de corpo que vai na via de um sentido confuso que se estabelece na origem. Despregar o ser que se engancha pela via do imaginário no objeto a, pois o objeto a tem outro estatuto.
Precisaremos voltar neste ponto a passar por articulações que estão fora de nosso conjunto de hábitos, pela entrada do valor lógico do objeto a, no que ele consistirá em determinar o estatuto do fantasma em uma relação lógica.
Que as letras comecem a ser escritas, desembrulhadas, abriria então para esse gozo real onde se pode fazer um corte com o destino, ponto de inércia em que o sujeito mantém-se atrelado ao pacto com o Outro sustentando a conveniência do significante?
Podemos pensar, então, que pela função do escrito em relação ao passo a ser franqueado, é possível ao sujeito, pela entrada do valor lógico do objeto a, começar a mudar a ordem da série que se repete, ou seja, começar a buscar fundamento em outra parte, onde é necessário abordar o que a topologia suporta sem imagem?
 
